








lhor “não gêmea” de 

“Divulgação científica através de plataformas online”, assim como pelos colegas que se 

E, por último, eu agradeço a Julinha, a menina que “queria mais do que a vida no 

interior”: se prepara, porque a gente ainda vai muito longe! 



“A música 

” (Parry



“nova 

música sertaneja” (Requena qual inclui variados subgêneros como a “sofrência”, o 

“feminejo” e o “queernejo”. Para a análise em questão foram selecionadas 83 canções 



ons attributed to “new sertaneja music” (Requena

2016), which includes various subgenres such as “sofrência”, “feminejo” and “queernejo”. For 



– Esquema “Ascensão da mídia” (Parry, 2012, 

–
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2.1 “De caipira a universitário” 



cava no celular. No momento, surgiu a recordação dos versos de “Manda 

áudio” (2020), canção do grupo de pagode Di Propósito, como também de “Ligação” 

intitulado “ a popular brasileira” 

). Nele, os autores “exploram, de forma preliminar, um aspecto 

seus impactos na vida moderna” (M

apesar do exame das letras ter preterido a harmonia e o ritmo, e isso ser “uma atitude 

redutora e um risco latente”, estudos dessa natureza pode

https://rollingstone.com.br/noticia/50-musicas-mais-tocadas-no-brasil-no-primeiro-semestre-de-2024-mostram-predilecao-por-sertanejo/
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sentido, os autores consideram que “as canções foram sempre um referencial importante 

mundo, da vida e da sociedade” (

continuar usando a expressão “sertanejo universitário” para o período corrente. Em 

“fase romântica”, passando pelo “sertanejo universitário”, até chegar à “sofrência”, ao 

“feminejo”, ao “agronejo”, ao “popnejo” e ao “queernejo”.  

, “colocando o dito em relação ao não dito, o que o sujeito diz 



constitui igualmente os sentidos de suas palavras” (Orlandi, 2005, p. 59). 

“No princípio, havia o céu e a terra” (Bíblia

pelo viés da ciência, quando as ‘partículas da vida’ se chocaram (

https://www.nationalgeographicbrasil.com/espaco/2022/10/o-que-foi-o-big-bang


4). Já na era do digital, “o hipertexto 

processo” (

a “A Ascensão da 

Mídia: A História dos Meios de Comunicação de Gilgamesh ao Google” (



4). Já nos anos 1970, “um típico 

mimeógrafos” (Parry

como principal fonte o livro “História breve dos meios de comunicação: da imanência 

pensante à sociedade em rede” (2018), do autor português Augusto Deodato Guerreiro. 

:Esquema “Ascensão da mídia” (PARR



(1980), incluindo obras de referência como o “Dicionário Breve da Informação e da 

Comunicação” (2000). 

se que no ano 105 Ts’ai Lun inventou, na China, o papel. O 

escrita europeia com a minúscula “carolíngia” e em 868 foi imprimido o Sutra Diamante, 

https://www.bbc.com/portuguese/articles/clwy49yvn3no#:~:text=A%20pintura%20de%20um%20porco,era%20considerada%20a%20mais%20antiga
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1667 o físico inglês Hooke propôs o emprego de um “fio esticado” para tr

acústica. Ao final do século XVIII, Claude Chappe criou o “telégrafo óptico”. Ainda 

https://www.correiobraziliense.com.br/mundo/2021/03/4910674-patente-do-telefone-completa-145-anos-conheca-historia-do-aparelho-controverso.html#:~:text=Apesar%20de%20todo%20o%20imbr%C3%B3glio,269
https://www.correiobraziliense.com.br/mundo/2021/03/4910674-patente-do-telefone-completa-145-anos-conheca-historia-do-aparelho-controverso.html#:~:text=Apesar%20de%20todo%20o%20imbr%C3%B3glio,269
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instalou a primeira “estação estúdio” de radiodifusão em Nova Iorque, com um programa 



transmitiu silhuetas. Em 1926, “Don Juan”, da Warner, se tornou o primeiro filme sonoro 

lançado “O Cantor de Jazz”, primeiro filme falado. Em 1928, a rede britânica BBC 

designações “cultura de massa” e “indústria cultural”, 

Na década seguinte, foi criada a expressão “comunicação de massas” para 



pelo fatídico “telefone vermelho”; os americanos batizaram de “inteletrónica” a era dos 

da era da ‘mundovisão’ à era da ‘cosmovisão’. 

Daniel Bell, sociólogo americano, cunhou a expressão “Sociedade Pós rial” para 

“La Informatisation de la Société”, de autoria dos franceses Simon Nora e Alain Minc, 

se o neologismo “telemática” (telecomunicações + informática) par

https://www.techtudo.com.br/noticias/2022/09/conheca-a-historia-do-celular-e-sua-evolucao-com-o-passar-dos-anos.ghtml
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se a ARPANET e a “espinha dorsal” que 

momento, o senador estadunidense Al Gore já falava na “Superhighway of Information”, 

a “superestrada da informação”, que funcionaria a partir da permuta e da partilha num 

e inserir “um sistema operacional de um 

minúsculo aparelho”

https://www.techtudo.com.br/noticias/2022/09/conheca-a-historia-do-celular-e-sua-evolucao-com-o-passar-dos-anos.ghtml
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e nas discussões trazidas pela “Inteligência Artificial” (IA ou AI,

“conjunto de tecnologias que permitem aos computadores executar uma variedade de 

escritos, analisar dados, fazer recomendações, criar coisas, etc.”

https://cloud.google.com/learn/what-is-artificial-intelligence?hl=pt-BR
https://redeglobo.globo.com/globociencia/noticia/2011/08/meios-de-comunicacao-sao-extensoes-do-homem-de-acordo-com-mcluhan.html
https://redeglobo.globo.com/globociencia/noticia/2011/08/meios-de-comunicacao-sao-extensoes-do-homem-de-acordo-com-mcluhan.html


https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-05/dia-das-comunicacoes-avancos-dos-meios-ampliaram-horizontes-do-brasil
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https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-10/hoje-e-dia-chegada-do-celular-ao-brasil-completa-30-anos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-10/hoje-e-dia-chegada-do-celular-ao-brasil-completa-30-anos


em relação às comunicações com o lançamento do  “Plano  de  Metas” do governo  de  

desejada “integração nacional” . Essa tentativa de “integração” e de avanços na 

Telecomunicações (Embratel). Nesse ano, houve ainda a criação do icônico “orelhão” 

(peça que servia como ‘cabine telefônica’ para os telefones públicos) pela arquiteta e 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-08/pesquisadores-estabelecem-nova-data-de-nascimento-do-radio-no-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-08/pesquisadores-estabelecem-nova-data-de-nascimento-do-radio-no-brasil
https://www.gov.br/mcom/pt-br/noticias/2022/maio/dia-nacional-das-comunicacoes-celebra-uma-historia-de-evolucao-e-conquistas
https://www.gov.br/mcom/pt-br/noticias/2022/maio/dia-nacional-das-comunicacoes-celebra-uma-historia-de-evolucao-e-conquistas
https://novabrasilfm.com.br/notas-musicais/voce-sabia-que-o-orelhao-foi-inventado-aqui-no-brasil


https://blog.nubank.com.br/5g-4g-3g-qual-a-diferenca/
https://www.techtudo.com.br/listas/2019/07/msn-faz-20-anos-relembre-funcoes-do-programa-que-eram-muito-inovadoras.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2019/07/msn-faz-20-anos-relembre-funcoes-do-programa-que-eram-muito-inovadoras.ghtml
https://museucapixaba.com.br/hoje/myspace-de-2003/
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-era-o-orkut


Perante o conjunto dessa evolução, em níveis global e local, é que os ‘media 

a’ corrente das “coisas do mundo”, contudo, ao 

o um pouco das “coisas do seu mundo” (Guerreiro, 2018, p.

generalização do “videofone”, do iPhone, iPhade, e o uso 

Guerreiro argumenta ainda que vivemos uma “Revolução Informacional e 

mínios” (Castells

Transformações essas que estão “mudando o mundo e as formas de comunicação nos dias 

, a experiência humana” (

tes contemporâneas como o “universitário”, o “agronejo”, o “feminejo” e o 



“agropoc”. Para tanto, concorda

– –

2.1 “De caipira a universitário”

A frase que intitula este subcapítulo faz referência ao livro “De Caipira a 

Universitário. A História do Sucesso da Música Sertaneja” (Antunes, 2012). A expressão 

cunhada por Edvan Antunes remete ao “pensame

ra” (Sena

ressalta “que o julgamento de que a música caipira versava apenas 

e evitava as letras de amor se trata de uma idealização”. Já o gênero sertanejo, para Ana 



diz que o termo “caipira” foi utilizado primeiramente em 1964 no livro “Parceiros do Rio 

Bonito”,

vida do “caipira paulista”, o que a faz marcante não apenas por utilizar a palavra ‘caipira’, 

la com “sertanejo”. 

‘música do caipira’, mas que, de certa forma, a inve

Já no caso de “música sertaneja”, o termo era usado no Rio de Janeiro, do 

37). Nesse sentido, “ocorre a modificação da conotação 

as caipiras tradicionais"” (Dias



para 4 minutos por ‘moda’ (Sena

). Aqui, [...] “a música caipira foi sendo ‘inventada’ enquanto projeto estético 

sertanejos” (Alonso

Dessa maneira, Oliveira Rocha “observa que a 

a este termo” (2019, p.

2019) ou fase da “música caipira: raiz” (Oliveira Rocha



“Rosalinda & Florisbela” com sua irmã (Ferrete

Posteriormente, a música sertaneja ‘abandona’ a 'cultura rústica' e assume 

Diante desse “fenômeno sociológico importante”, Caldas aponta que o compositor rural 

Em consonância com a análise, Oliveira Rocha afirma que “em função da 

ica sertaneja passou por um processo de “desenraizamento” 

de localidade” (Sena

O ‘sertanejo’, então, seguiu para a se

47) ou fase da “influência paraguaia e mexicana” (Oliveira Rocha

transformações que fizeram com que vários cantores, autodeclarados “caipiras 

legítimos”, as classificassem “como sendo a distorção e negação da verdadeira música 

caipira", sertaneja raiz” (Sena



). Sobre isso, Sena é categórica em dizer que “se trata de um 

equívoco afirmar que a música sertaneja, a partir de 1929, seja "raiz"”: 

contrário, muitas vezes que os cantores do “sertanejo universitário” se 

essão “modão” se popularizou entre as gerações mais recentes para 

“modão”, a exemplo do disco Só Modão de João Neto & Frederico, podem 

próprias melodias, ao aglutinar “outros ritmos, outros instrumentos, outras mensagens, 

o consumidor” (Sena

a popular brasileira é frequente a presença de “termos genéricos” para denominar 

um gênero musical composto por vários outros (ex. forró e samba). Por conseguinte, ‘o 

sertanejo’ se inclui nesse grupo:

–



Na era da “influência paraguaia e mexicana”, os nomes 

Daí em diante, começa a “terceira fase” (1980 a 2000) (Sena

da “música sertaneja romântica” (Oliveira Rocha

de Televisão lançou o Show “Amigos”: um especial de final de ano com as duplas 

2019, 20 anos depois do último especial, os “Amigos” (sem Leandro, falecido em 1998) 



festival Cowboys do Asfalto (Goiânia), “representa, para os artistas consagrados, a 

de ouro de estourar” 

momento, ‘estritamente romântico’ da música sertaneja, foram 

as da estética da “música romântica”, além de 

“sertanejo universitário”, momento deveras importante não somente para o gênero, bem 

amado “sertanejo universitário”. O movimento tem perdurado e é ligado, 

https://g1.globo.com/pop-arte/musica/salve-o-sul/noticia/2024/06/27/5-fatos-que-marcaram-a-historia-da-turne-amigos-que-voce-talvez-nao-saiba.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/musica/salve-o-sul/noticia/2024/06/27/5-fatos-que-marcaram-a-historia-da-turne-amigos-que-voce-talvez-nao-saiba.ghtml


Outros ainda interpretam o “universitário” como sendo referente à formação 

Em outra perspectiva, o uso do termo “universitário” seri

que, aparentemente, “a motivação por fabricar um sertanejo identificado como 

“universitário” carrega motivos mais profundos, relacionados ao capitalismo e com a 

mentalidade burguesa”. Para a pesquisadora, “diferentemente de um simples 

acontecimento natural, o qual a palavra “nascimento” associa, há uma construção 

al na origem deste gênero” (

não se reconhecem, como “sertanejos universitários”, já que a expressão continua sendo 

Em última análise, Requena acredita que o adjetivo “universitário” não 



No entanto, mesmo o “sertanejo de balada”, para dançar, se concentra nos 

das fases anteriores, incorporando elementos como “a ostentação, o humor, e um 

festas noturnas” 

100 e 110). De 2016 em diante, é a “sofrência” que ganha 

Sobre o estilo de “sofrência”, Brasiliense e Seixas (2020, p.



A partir de então, o que se vê é a afirmação da vertente chamada “feminejo”, 

tida como “uma manifestação feminista contra as estratégias de 

masculino” 

clássico caipira “A marvada pinga” (Brasiliense; Seixas

Outro movimento que nasce na fase do sertanejo universitário é o “funknejo”. 

https://natelinha.uol.com.br/famosos/tudo-sobre/roberta-miranda#:~:text=O%20sucesso%20come%C3%A7ou%20em%20meados,aproximadamente%2018%20milh%C3%B5es%20de%20c%C3%B3pias
https://natelinha.uol.com.br/famosos/tudo-sobre/roberta-miranda#:~:text=O%20sucesso%20come%C3%A7ou%20em%20meados,aproximadamente%2018%20milh%C3%B5es%20de%20c%C3%B3pias
https://natelinha.uol.com.br/famosos/tudo-sobre/roberta-miranda#:~:text=O%20sucesso%20come%C3%A7ou%20em%20meados,aproximadamente%2018%20milh%C3%B5es%20de%20c%C3%B3pias
https://www.paulafernandes.com.br/biografia.php


Algumas das canções representantes desse período são “Eu quero tchu, eu 

quero tcha” (João Lucas & Marcelo, 2011), "Suíte 14” (Henrique & Diego part. MC 

Guimê, 2015), e “Cê Acredita” (João Neto & Frederico feat. MC Kevinho, 2017). O 

funknejo, no entanto, parece viver um segundo “boom” nos últimos anos, aliado, 

frequentemente, ao estilo “agronejo”, o qual faz referência ao universo do agronegócio

Canções como “Os Menino da Pecuária” (Léo & Raphael, 2021) , “Roça Em 

Mim” (Zé Felipe feat. Ana Castela e Luan Pereira, 2022) , “Dentro da Hilux” (Luan 

e “Da Da Da (Us Agroboy feat. Chris No 

O “agronejo”, aliás, se coloca, há pelo menos sete anos, como a grande aposta 

sertanejo, a exemplo do DVD “Sou do Interior”, gravado em 2017 pela 

dupla Fernando & Sorocaba. “O próprio título já é simbolica

“marco” do sertanejo universitário que a dupla representa; interior –

urbano” (Porcionato et. al 2022, p. 

álbum “Na Pescaria” e o EP 

https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/universitario-ou-raiz-veja-qual-a-diferenca-entre-os-subgeneros-do-sertanejo/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/universitario-ou-raiz-veja-qual-a-diferenca-entre-os-subgeneros-do-sertanejo/
https://www.youtube.com/watch?v=rQdxjTE2a-o
https://g1.globo.com/pop-arte/musica/noticia/2020/11/23/ze-felipe-como-filho-de-leonardo-caiu-na-bregadeira-e-emplacou-hit-com-ajuda-da-noiva-virginia.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/musica/noticia/2020/11/23/ze-felipe-como-filho-de-leonardo-caiu-na-bregadeira-e-emplacou-hit-com-ajuda-da-noiva-virginia.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=9bibdQXOqyM
https://www.youtube.com/watch?v=5fI3cK7iDeg&pp=ygUMcm_Dp2EgZW0gbWlt
https://www.youtube.com/watch?v=HZli8pArLSE&pp=ygUPZGVudHJvIGRhIGhpbHV4
https://www.youtube.com/watch?v=6NbmU4LS4Es


“Nash”, este com forte pegada 

Na atualidade, mais um subgênero de sucesso é o “popnejo”

fundamental do “agronejo”, cuja expoente é Ana 

da gravadora paranaense “AgroPlay”

tempo de carreira, a “Boiadeira”

(“topo das paradas”) da plataforma Spotify com “Pipoco” (Ana Castela 

; em 2023 a canção “Nosso Quadro” teve o videoclipe 

, assim como teve o DVD “Boiadeira 

Internacional” (2024) indicado ao Grammy Latino

Prosseguindo com as tantas variações recentes sofridas pelo “sertanejo 

universitário”, a próxima da lista é o “agropoc” ou “pocnejo”, expressão que une “poc” 

(um termo pejorativo para se referir a homossexuais afeminados) a “agro”, de 

agronegócio, ou a “nejo”, sufixo da palavra sertanejo, e representa a música sertaneja 

https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/universitario-ou-raiz-veja-qual-a-diferenca-entre-os-subgeneros-do-sertanejo/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/universitario-ou-raiz-veja-qual-a-diferenca-entre-os-subgeneros-do-sertanejo/
https://agroplaymusic.com.br/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/entenda-como-ana-castela-chegou-ao-topo-do-spotify-e-do-youtube-em-2023/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/entenda-como-ana-castela-chegou-ao-topo-do-spotify-e-do-youtube-em-2023/
https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/festa-do-peao-de-barretos/2024/noticia/2024/08/22/ana-castela-e-anunciada-embaixadora-da-festa-do-peao-de-barretos-2025.ghtml
https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/festa-do-peao-de-barretos/2024/noticia/2024/08/22/ana-castela-e-anunciada-embaixadora-da-festa-do-peao-de-barretos-2025.ghtml
https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-arte/2024/09/6947882-com-apenas-tres-anos-de-carreira-ana-castela-e-indicada-ao-grammy-latino.html
https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-arte/2024/09/6947882-com-apenas-tres-anos-de-carreira-ana-castela-e-indicada-ao-grammy-latino.html


vertentes da música contemporânea identificadas como “queer”, neste caso o 

“queernejo” : “dragnejo” (feito  por  drags), “sapanejo” (feito  por  mulheres  

homossexuais), “travanejo” (feito  por  travestis) e o “sertransnejo” (

representa especificamente o “pocnejo”, lançou em 2021 o álbum “AGROPOC”, fruto da 

, 2022, o movimento “queernejo” ganhou os 

holofotes com a indicação de “AGROPOC” na categoria "Melhor Álbum de Música 

(Chitãozinho & Xororó), "Expectativa X Realidade” (Matheus & K

99), vemos que a “música 

sertaneja universitária”, com o decorrer dos a

https://midianinja.org/queernejo-conheca-a-vertente-lgbtqiapn-do-sertanejo/
https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/noticia/2022/09/21/indicado-ao-gammy-latino-2022-gabeu-leva-o-queernejo-pela-1a-vez-a-premiacao-abrindo-as-porteiras.ghtml
https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/noticia/2022/09/21/indicado-ao-gammy-latino-2022-gabeu-leva-o-queernejo-pela-1a-vez-a-premiacao-abrindo-as-porteiras.ghtml
https://orientando.org/o-que-significa-lgbtqiap/#:~:text=LGBTQIAPN%2B%20%C3%A9%20uma%20sigla%20que,que%20consideram%20seus%20g%C3%AAneros%20parecidos
https://orientando.org/o-que-significa-lgbtqiap/#:~:text=LGBTQIAPN%2B%20%C3%A9%20uma%20sigla%20que,que%20consideram%20seus%20g%C3%AAneros%20parecidos
https://orientando.org/o-que-significa-lgbtqiap/#:~:text=LGBTQIAPN%2B%20%C3%A9%20uma%20sigla%20que,que%20consideram%20seus%20g%C3%AAneros%20parecidos
https://www.uol.com.br/splash/noticias/2022/10/01/sertanejas-lgbtqia.htm


simplesmente “música sertaneja”, o que, para a autora, reflete os valores doutrinados pela 

77) argumenta que “o sufixo 

estético desses novos artistas”. Ele prefere adotar a denominação 

genérica de “nova música sertaneja”, pro

que o “sertanejo universitário” existiu, de fato, no início dos anos 2000, mas que o termo 

“nova música sertaneja” realmente se adequa bem ao estágio 

vigente do gênero, pois tomando a música anteriormente citada “Nosso Quadro”

temas da vida no campo (“fase caipira” > “agronejo”); existe a mistura de ritmos, com 

(“fase da influência paraguaia e mexicana” > “popnejo”/ 

“funknejo”), e ainda se tem ligação com o uso do termo “universitário” no trecho “Final 

do ano de 2017 / Eu começando odonto e você na vet”, com “odonto” se referindo ao 

curso de Odontologia e “vet” ao de “Medicina Veterinária”. Além disso, a ve

“feminejo” pode ser aplicada à cantora Ana Castela.

que as músicas são bastante ‘comerciais’ e produzidas sob a intenção de gerar retorno 

“possuir um caráter descompromissado com a qualidade, propriamente dita, os 

inovação criativa, na produção ou que apresente técnicas apuradas”, o que, na visão dela, 

“facilita ainda mais a produção e o consumo, em outras palavras, abre portas para o

sucesso deste gênero musical”.

https://www.letras.mus.br/ana-castela/nosso-quadro/


“novas modas”, concepções/ideologias, ação dos meios oligopolistas de 

“

” (



“serviço digital que dá acesso instantâneo 

a milhões de músicas, podcasts, vídeos e outros conteúdos de criadores no mundo todo”

procura, foram estabelecidos ‘termos chave’, os quais nomeiam as tecnologias de 

dio, “alô”, 

https://support.spotify.com/br-pt/article/what-is-spotify/


festações da linguagem” (Orlandi 9). Em “Princípios e Procedimentos”, 

seção “Percurso da 

Música Sertaneja”. Ao enxergar que essas músicas retratam o cotidiano e fazem parte 

dele na mesma medida, a pesquisadora “se coloca na encruzilhada de um duplo jogo da 

o outro” (Orlandi

A autora sustenta que com a análise de discurso é possível “colocar o dito em 

palavras” 



mportante lembrar que, sendo assim, “os sentidos e os sujeitos se constituem 

ntes” (Orlandi

memória” (Orlandi

‘de superficializado’) (Orlandi

). “Por iss



“Balada” (Gusttavo Lima, 2011)



“Zé da Recaída” (Gusttavo Lima, 2018)

O uso de * (asterisco) no item “21” indica que a data original da composição pode não ser aquela, já 





O uso de * (asterisco) no item “81” indica que a canção se trata de uma regravação da versão original 



Dizer Que Te Amo" (Alan e Aladim, 1987), “Pense Em Mim” (Leandro & Leonardo, 

“Telefone Mudo”, não raro, figuram em boa parte dos álbuns de artistas sertanejos antigos 

A priori, por outro lado, a canção “Ligação Urbana”, lançada em 2002 pela 

comunicação “orelhão” (telefone

embora em sua letra constem expressões definidoras como “alô”. 

“alô, amor / tô 

correndo me encontrar”

Pessoal, por indicar que a duração de uma ‘ligação urbana’ é limitada pelo 

s famosos “orelhões”, 

https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-arte/2020/12/4897799-telefone-mudo-e-a-musica-mais-tocada-em-shows-do-centro-oeste.html
https://www.correiobraziliense.com.br/diversao-e-arte/2020/12/4897799-telefone-mudo-e-a-musica-mais-tocada-em-shows-do-centro-oeste.html
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2022/07/16/apesar-da-popularizacao-dos-celulares-muita-gente-ainda-utiliza-orelhoes-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2022/07/16/apesar-da-popularizacao-dos-celulares-muita-gente-ainda-utiliza-orelhoes-no-brasil.ghtml


Mesmo assim, a locução “ligação urbana” (ligação local) e sua 

correspondente “ligação interurbana” não caíram em desuso. A primeira, indica a 

. Ainda desse período nos resta a expressão “cair a ficha”, que remetia 

se, então, para o 1º bloco desta análise, “telefone”, formado pelas 

a atenção que somente “Foi 

Engano” não utiliza a palavra telefone como título, e sim a expressão corriqueira da 

prática de telefonar “foi engano”, a qual é empregada nos casos em que a pessoa do outro 

resultou no desligamento do telefone “por uma besteira à toa”. “Telefone no Ar”, por sua 

https://vivo.com.br/para-voce/por-que-vivo/vivo-explica/para-descomplicar/como-fazer-ligacoes-para-outros-estados-e-internacionais#:~:text=Liga%C3%A7%C3%A3o%20interurbana%20nacional%3A%20realizada%20para,para%20Goi%C3%A2nia%20(DDD%2062)
https://vivo.com.br/para-voce/por-que-vivo/vivo-explica/para-descomplicar/como-fazer-ligacoes-para-outros-estados-e-internacionais#:~:text=Liga%C3%A7%C3%A3o%20interurbana%20nacional%3A%20realizada%20para,para%20Goi%C3%A2nia%20(DDD%2062)
https://vivo.com.br/para-voce/por-que-vivo/vivo-explica/para-descomplicar/como-fazer-ligacoes-para-outros-estados-e-internacionais#:~:text=Liga%C3%A7%C3%A3o%20interurbana%20nacional%3A%20realizada%20para,para%20Goi%C3%A2nia%20(DDD%2062)
https://vivo.com.br/para-voce/por-que-vivo/vivo-explica/para-descomplicar/como-fazer-ligacoes-para-outros-estados-e-internacionais#:~:text=Liga%C3%A7%C3%A3o%20interurbana%20nacional%3A%20realizada%20para,para%20Goi%C3%A2nia%20(DDD%2062)


ouvintes liguem para “passar recados, procurar parentes e até ‘namorar’ (“Caro amigo 

agora desligo meu amor, mil beijos!”). Segundo Guerreiro (2018, p.218), “na rádio a 

comunicacionais/multimédia”. 

Ainda a respeito do bloco “Telefone”, tem

a seguir em “Telefone”: “[...] Telefone, por favor, atenda / Não deixe esse meu peito, 

nem meu telefone quer me ajudar” e em “Telefone Grampeado”: “[...] telefone é 

grampeado”.

Já no final da letra de “Atende o telefone” 

quem empresta característica ao ‘cantador’: “Por favor atende o telefone, vai / meu amor 

coração”. O bloco se encerra com os versos de “Quando o Telefone Toca” resumindo o 

“Quando o telefone toca / me vem você na 

az com que eu te esqueça”.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2021-03/historias-que-se-contam-ao-telefone


O 2º bloco analisado, que envolve o suporte “celular” e suas funcionalidades, 

música selecionada do mesmo álbum. Em “É Pra Valer”, Magalhães cita as 

as mesmas levantadas em “Pátio do Posto”: “Com o celular na mão e um olhar de 

ns / e cinco ligações perdidas”

em “Gotejou no Celular”: “É cada tapa no volante / ouvindo o som tocar / 

torar / é que chegou no refrão / e gotejou no celular”

Em “Locutor” (2009) se ouve uma reprise mais dramática de “Telefone no 

Ar” (2004): “Tô no celular /

”.  

https://www.instagram.com/guilhermeebenuto/p/Bq20oBiFnht/


Seguindo no 2º bloco, o ponto alto do quarteto “Celular (1)”, “Bateria 

Acabou” (2), “Bateria Externa” (3) e “Zap” (4) é a necessidade de recarregar a bateria 

letras ao objeto ‘carregador’: (1) “O meu celular acabou a bateria / vixe maria, não 

paixão?”;

”; 

um tal de namora, me exclui / separa, me chama”

“Eu vou mandar um zap pra ver / se você dá um pouco de valor / eu vou mandar um 

de amor e não vai ter carregador”

Ademais, na canção (1), Gino & Geno resgatam a figura do “orelhão” (“Eu 

lhão”); na (4), 

Luana Prado insere “zap” como abreviação de WhatsApp, o popular aplicativo de 

As próximas citadas no bloco “Celular” são “Bloqueado” e “300 celular”. O 

A diferença entre as duas é que na canção de Gusttavo Lima o “eu” é um 

contato bloqueado ‘conformado’ (“Me bateu uma saudade / daquelas que o coração arde 

/ que tô bloqueado”

Bosco & Vinícius feat. Israel & Rodolffo, esse “eu” não aceita o bloqueio e insiste nas 

https://www.whatsapp.com/about?lang=pt_BR


(“Na mesa tem uma garrafa / e no meu celular tem um chip 

falta uns duzentos e pouco”

No subgrupo seguinte de “Celular”, composto por (5) “Eterno Replay” e (6) 

“Sem Rede”, de Henrique & Juliano; (7) “Iphone 11” e (8) “O Pai Tá Off”, de Tierry; 

além de (9) “Tijolão”, de Jorge & Mateus, às atenções se voltam para uma vontade do 

global (GPS) e do serviço de internet: (5) “

”; 

“Mesm

tantos gigas acabei quebrando”;

“Desliguei o modem, me tranquei no quarto 

”; 

ferramenta ‘bloquear contato’: “Agora não chega mais / nenhuma 

um celular sem rede / pra não dar sinal de você”



ou, de modo mais “radical”, quando pretendem se desfazer do moderno 

comprar um celular antigo do modelo “Nokia tijolão” “Por que você não me 

”. 

loco “Celular” as canções “Senha do Celular”, “Localização” e 

“Hackearam me”. Nas duas primeiras, há similaridade entre as situações retratadas nas 

porém em cada uma delas há contornos específicos. Em “Localização”, se entende que a 

conversa foi vista por acaso, mas comprovada pelo envio da ‘localização’: “[...] O celular 

”

Já em “Senha do Celular”, a descoberta foi provocada, atitude que levanta 

“Se não deixa pegar o celular 

carregador”

Por fim, “Hackearam me”, do representante do arrocha

https://forbes.com.br/forbes-tech/2024/05/o-tijolao-esta-de-volta-conheca-o-modelo-comemorativo-da-nokia/
https://forbes.com.br/forbes-tech/2024/05/o-tijolao-esta-de-volta-conheca-o-modelo-comemorativo-da-nokia/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/universitario-ou-raiz-veja-qual-a-diferenca-entre-os-subgeneros-do-sertanejo/
https://www.cnnbrasil.com.br/entretenimento/universitario-ou-raiz-veja-qual-a-diferenca-entre-os-subgeneros-do-sertanejo/


além de, mais uma vez, haver a ‘coisificação’ da pessoa: “Joguei as nossas fotos na 

me”

A análise adentra agora o grupo de “ligação”, termo que designa uma 

de aparelhos fixos e móveis. A escolha por “ligação” considerou as situações contadas 

cípio, o quarteto "Chora, Me Liga", “Balada”, “Vamo Mexê” e “Vó Tô 

Estourado” se correlacionam na temática e no período em que foram lançadas, pois se 

s, como visto, da fase do “sertanejo universitário” dos anos 2010. Em 

“Balada” e “Vamo Mexê”, o sujeito combina, ou pretende combinar, por ligação, 



encontros amorosos na “balada”; em “Vó Tô Estourado”, ele está na tal balada, porém 

quem lhe telefona ‘pedindo notícias’ é a avó; e em “Chora, Me Liga”, o sujeito diz para 

a “ficante de uma noite” que, quem sabe, se ela “chorar e ligar implorando”, eles fiquem 

Outro subgrupo que se parece na temática é (10) “Vidro Fumê”, (11) 

“Ligação” e (12) “Oi, nego”. Elas focam essencialmente em traições amorosas, porém a 

anônima contando que ele é traído e sua reação, “ de cara”, é pensar nas ‘ligações de 

pegadinha’, o trote; já em

do outro, e eles inventam que é uma ‘ligação enganosa’; em (12), o sujeito é o traído que 

No terceiro bloco de “Ligação”, o qual reúne (13) "Maus Bocados", (14) "Cê 

“É que eu 

”.

se que aqui surge a expressão “ligar a cobrar”, a qual se refere à ligação 

que nem todos os sujeitos são “os carentes”; como em “Maus Bocados”, eles quem estão 

sendo procurados. ‘Sujeito carente’: (14), (16), (18), (19), (21); ‘interlocutor carente’: 

Mais um trio deste bloco, composto por (22) “Amigo Taxista”, (23) “Por 

Telefone Não” e (24) “Por Telefone”, traz um assunto interessante. Nas três letras o 

mas o sujeito nega e ameaça desligar, alegando que a decisão precisa ocorrer “olho no 



olho”. A cena de (22), de outra forma, mostra que o término s

Todavia, na ‘ligação’ de Gian e Giovani (24), surge o verso “D

vou aceitar / Porque não foi por telefone que te conheci”. Talvez em 1998, ano da primeira 

s últimas três canções de “Ligação”: (25) “cê vai perder essa 

mulher”, (26) “Número Restrito” e (27) “Chamou Chamou”. Em (25) e (26), a história 

‘arrependido’; na segunda, é o atual parceiro quem responde à ligação do “número 

restrito” (ocultado para quem recebe 

“Digitei seu número do 

até dar ocupado”

O próximo bloco de análise será “mensagem”. Como a palavra sugere, as 

a lista estão: “Ausência" (Marília 



Nesta seção, (28) “Ausência", (29) "Online" (2019), (30) "Mensagem 

e (34) “Online” (2020), ‘cantam’ que as mensagens enviadas não estão sendo 

“Online”, cujos contextos são parecidos, porém, enquanto em (34) a palavra representa o 

interlocutor. O uso de expressões como (30) “mensagem visualizada”; (31)“visto por 

último”, “dedo batendo na tela, foto aleatória e áudio chegando”, “mas essa saudade, só 

eu que tô carregando / você deve tá gastando bateria com outro fulano”; (32) “secretária 

eletrônica”; (33) “textão”, “minha saudade tá com o celular na mão”; (34) “o seu online 

nunca vai vê meu escrevendo”, marcam a linguagem proveniente do uso dos meios, bem 

“Textão”, a qual se refere exatamente ao 

“[...] E você só respondeu / Com oi com um I / E um áudio 

”. O verso “com oi com um I”, por exemplo, representa o 



Neste caso, a saudação “oi” não estar acompanhada da repetição de letras, de 

ele diz ter sido “bloqueado de vez”. Em “Mensagem Só de Ida” o bloqueio de contato 

uma mensagem “dizendo o queria” e sem intenção de obter resposta (vide 

caso de ‘bloqueio’ é o de “Bloqueia Meu Zap”, na qual se usa uma abreviação para 

O Bloco 4 ainda inclui “Manda Oi”, a qual repete o tema de “Senha do 

lular” (Bloco 2), mas desta vez o “flagrante” acontece na frente do possível traidor, 

pois ele está “a uma mensagem de provar o que vale ou de perder” a parceira (fato 

comprovado pelos versos “Mas o erro do errado é achar que faz tudo direito / [...] Aí nã

teve o que fazer / Aí eu vou falar o que?”); “Mensagem Errada”, que também envolve 

sujeito: “uma mensagem confusa escrita depressa demais / e apagada segundos depois, 

as deu tempo de ler / um endereço onde, geralmente, só entram casais”. Outro verso 

interessante é “ela beijando outro, eu gritando: Para! / o povo filmando, eu não 

acreditava”, porque cita a prática bastante comum na contemporaneidade de as pessoas, 

Em “Mensagem”, a letra resgata o contato com a figura do locutor de rádio para que a 

mostre sofrendo num “videotape, vídeo amor”. Aqui, não fica claro se “mensagem” se 

falar com a pessoa querida. Já em “Mensagem no Celular”, o sujeito diz que está sofrendo 

iou uma “mensagem 

no celular” informando que naquele dia “não dá”.  

https://www.significados.com.br/emoji/#:~:text=Emoji%20%C3%A9%20um%20pictograma%20ou


No quinto bloco montado, temos apenas três canções: “Áudio” (Diego & 

Victor Hugo, 2019), “Chegou um Áudio” (Israel & Rodolffo, 2022) e “Equivocada” 

“eu tô gravando 

”. 

de um “tô com saudade” e do que será dito em um áudio de resposta enviado pela parceira, 

“mandei "tô com saudade" já me arrependi / eu tentei apagar / e 

Já em “Equivocada”, numa trama similar a de “Mensagem Errada” (Bloco 4), 

“dentro do meu carro / indo pro 

”. 



O sexto bloco foca na saudação “alô”, que é uma tradução para o 

al relata mais um caso de ligação carente na madrugada (“O telefone 

O ‘grupo da recaída’ é 

representado ainda por (35) “Fala Comigo (Alô)”, (36) “Alô Ex Amor”, (37) “Alô 

Ambev”, (38) “Alô Bebê”, (39) “Alô, oi”e (40) “Alô Tranqueira”, mas com a diferença 

Em resumo, o ‘grupo da recaída’ usa algumas palavras e expressões diferentes 

entre si, transita do simples “Alô” ao ressentido “Alô Tranqueira”, mas acabam relatando 

dos dois bebe ‘além da conta’ (o 

É o caso também de “Alô Dj”: “briguei, depois jurei nunca mais te procurar 

eu parar com essa bobagem [...] / Eu bebi, chorei, quando tocou aquela moda, alô Dj!”,

efeito de sentido de cumprimentar, ‘mandar um alô ’ para o dj da festa. Esse estilo, como 

https://super.abril.com.br/mundo-estranho/por-que-dizemos-alo-ao-telefone
https://www.dicionarioinformal.com.br/dar+um+al%F4/


2020, usasse “Alô Ambev” empregando também o efeito de ‘mandar um alô’. 

se “Alô Porteiro”, uma canção que diverge de todas 

“femineja” de Marília Mendonça retrata o momento em que a mulher traída expulsa o 

com quatro canções: (41) “De Seguidor Virou Amor”, (42) “Stories”, (43) “Fora Dos 

Stories” e (44) Barulho Do Foguete”. Em (42) e (43) aparece o termo “stories”,

“fala mal do ex pra geral”, mas o acompanha frequentemente pela rede social. O detalhe: 

vinculada ao “mandar um inbox” para o sujeito. Já na letra cantada por Netto & Henrique 

(43), é o sujeito quem ‘segue’ a ex e a questiona se “fora dos stories” ela está realmente 

bem, apesar de “na foto tá sobrando sorriso” e de ela “tá bebendo e vivendo num grau 

infinito”. Para arrematar ele pede: “se não tiver, volta [...] me manda em off o print do 



seu coração”, ou seja, será que fora do mundo virtual ( ) ela consegue ‘provar’ 

(‘tirar’ um 

(44): “cadê a foto de vocês com a legenda de textão? Cadê o nome dele na sua bio do lado 

de um coração? Aconteceu alguma coisa?”, e o sujeito se mostra contente ao oferecer à 

mulher “um ombro para chorar”. Nesse exemplo, a letra faz referência à

de “postar foto” e de o usuário poder preencher a “bio de seu perfil” com as informações 

‘

’ “me chamou no privado (direct) só pra me cantar 

vida”. 

pessoas: “foi, mas não é mais a minha notificação preferida” e “t

queria”. 

o “ ” abre margem para ser 

interpretado tanto como posição social, quanto como referência ao ‘estado’ de algo ou 

de ‘não superação’ da relação. 

em que “acampou na porta” da mulher, das “120 chamadas por madrugada”, e de “ir em 

todo lugar que ela estivesse”, antes de lembrar que “o ciúme era o seu ponto fraco”. 

Assim, ele “posta uma foto 

escrito “vida nova”, ela vê e liga logo depois chorando e xingando o homem”. O verbo 



Por último, em (47), um “ex sumido” 

dos relacionamentos: “Oi, sumido!”

a ideia de ‘adicionar alguém’ provém de plataformas como Orkut e Facebook. 

época de grande sucesso da rede social, “Facebook” cria uma analogia ent

funcionalidades “curtir”, “comentar”, “cutucar” e “compartilhar” para descrever o 

“ela me curtiu, comentou com as amigas 

”. 

traição e da ‘coisificação da pessoa’ (“

”), porém sua letra não revela qual sup

de “Wi Fi”

blocos (“

”).  

https://pt.quora.com/O-que-o-oi-sumido-significa
https://tecnoblog.net/responde/o-que-e-wi-fi-como-funciona/


ferramentas, a exceção do “orelhão” de “Ligação Urbana”, que praticamente não mais 

usam termos e retratam situações semelhantes. No “Bloco 1 o telefone” (seis canções), 

s antiga e a mais recente; no “Bloco 2 

o celular” (18 canções), a diferença sobe para 15 anos; e no “Bloco 3 a ligação” (22 

canções), para 16 anos, maior número entre os blocos; no “Bloco 4 a mensagem” (14 

s; no “Bloco 5 o áudio” (três canções), chega 

a três anos, menor índice; no “Bloco 6 o alô” (nove canções), volta a subir e alcança 13 

anos; e o “Bloco 7 as redes sociais” (nove canções) fecha com a diferença de nove anos 

“Bloco 3 a ligação”, o qual possui a maior quantidade de canções e mais tem perdurado 

(“Desligou o telefone por uma besteira à toa”

Engano", 2003) e celular (“Nem vi que eu te liguei / Com o som botando pra torar / É que 

chegou no refrão / E gotejou no celular” “Gotejou no Celular”, 2024) são os suportes 

; “alô” é a saudação inicial de uma conversa por ligação (“Se 

eu beber eu vou chorar e vou ligar [...] Alô bebê, bebi deu falta de você” “Alô Bebê”, 

“No primeiro copo eu já mandei um oi / No segundo copo eu já 

mandei textão / Do terceiro pra frente se eu ligar, não liga” “Não Me Bloqueia Não”, 

mensagens (“Postei uma foto com o cenário falso [...] / Foi eu postar e cê ligar na hora” 

“Segunda Taça”, 2020); e até mesmo em “Ligação Urbana” e em “Wi Fi” (“Por que é 



que depois das dez da noite / Cê não atende chamada de vídeo?”, 2024) a funcionalidade 

sendo a ligação a “grande estrela” da música sertaneja, e não só nos últimos 20 anos, visto 

Te Amo" (1987), “Pense Em Mim” (1998) e "Alô" (1999), contam histórias que têm o 

ato de “ligar” como foco. 

as, exclusivamente, o “lado masculino” do 

relacionamento. Logo, com as representantes do “feminejo” na lista, é possível conhecer 



capítulo “Percurso da Música Sertaneja”, o amor romântico, de fato, está estabelecido 

como mote do gênero. Dentre as 83 canções listadas, apenas “Vó Tô Estourado” não 

), “o 

retomada de relacionamentos”. 

‘amor à distância’ tornou

a música o papel de ‘espelho’ da sociedade brasileira

‘eu da canção’ 

“sertanejo universitário” estariam ligadas, de modo geral, à tríade “dinheiro, mulher e 

balada”, o que, em seus estudos e também neste trabalho, não se compr

Logo, a “nova música sertaneja” 

encontrar músicas representantes da “sofrência”; músicas com temas relacionados às 



duas das canções da dupla João Bosco & Vinícius: “Segunda Taça” (2020) (“

”) e “300 celular” (2024) (“

”). 

rização do amor nas composições desde a “fase romântica” e a combinação entre 

“sofrência” e consumo de álcool vista na análise de Brasiliense e Seixas (2020). A 

no “Bloco 3 a ligação”, já que dentre os mecanismos de comunicação 

https://youtu.be/e2FL0UPaei0?si=_Bo1xYayLNgV97dG
https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2020/04/18/por-que-bebedeira-de-sertanejos-em-lives-tem-gerado-debate-e-incomodou-o-conar.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2020/04/18/por-que-bebedeira-de-sertanejos-em-lives-tem-gerado-debate-e-incomodou-o-conar.ghtml


interna, no qual coexistem variadas vertentes que vão de herdeiros da “fase romântica, 

passando pelo “sertanejo universitário”, até chegar à “sofrência”, ao “feminejo”, ao 

“agronejo”, ao “popnejo” e ao “queernejo”. 



mencionar que, dada a assimilação da utilização dos meios, as ideias de ‘coisificação do 

humano’ e de ‘humanização das coisas’ se faz presente em algumas das letras, ao dizer, 



, que o “telefone não me atende” ou ao comparar o relacionamento

entre “música caipira” e “música sertaneja” e a aceitação do termo “sertanejo 

universitário”, até chegar ao conceito de “nova música sertaneja” (Requena



–

–

“Agropoc” no país do agro pop:

–

–

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFF-2_cc78eead761f7e0b39f20622b315f09b
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFF-2_cc78eead761f7e0b39f20622b315f09b
https://www.outrostempos.uema.br/index.php/outros_tempos_uema/article/view/258
https://seer.ufu.br/index.php/neguem/article/view/69869/36270
https://seer.uscs.edu.br/index.php/revista_comunicacao_inovacao/article/view/6135/2902
https://seer.uscs.edu.br/index.php/revista_comunicacao_inovacao/article/view/6135/2902


–

–

–

–

https://egov.ufsc.br/portal/sites/default/files/a_sociedade_em_rede_-_do_conhecimento_a_acao_politica.pdf
https://egov.ufsc.br/portal/sites/default/files/a_sociedade_em_rede_-_do_conhecimento_a_acao_politica.pdf
https://periodicos.ufjf.br/index.php/ipotesi/article/view/41220/26734
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/a92fa794-5dbd-49f7-9bc9-c269f4280cf3/content
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/a92fa794-5dbd-49f7-9bc9-c269f4280cf3/content
https://research.ulusofona.pt/pt/publications/hist%C3%B3ria-breve-dos-meios-de-comunica%C3%A7%C3%A3o-da-iman%C3%AAncia-pensante-%C3%A0-s
https://research.ulusofona.pt/pt/publications/hist%C3%B3ria-breve-dos-meios-de-comunica%C3%A7%C3%A3o-da-iman%C3%AAncia-pensante-%C3%A0-s
https://periodicos.ufop.br/radio-leituras/article/view/4038/3104
https://www.portalintercom.org.br/anais/nordeste2017/resumos/R57-1146-1.pdf


–

–

–

–

–

https://revistas.ufg.br/sig/issue/view/435
https://www.scielo.br/j/hcsm/a/vphm6KLWvSbmQkrmPBmkVQh/
https://books.google.com.br/books?id=rk2BO6sDiSQC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_atb#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?id=rk2BO6sDiSQC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_atb#v=onepage&q&f=false
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFSC_e748042c2dbdf4db9d41d017b7a8e4e6
http://hdl.handle.net/1843/30485
https://periodicos.ufsc.br/index.php/politica/article/view/91472


–

–

–

–

https://repositorio.usp.br/item/002794027
http://www.abed.org.br/congresso2011/cd/67.pdf
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/fed5a061-a18b-4c9b-aff8-c90c20688de4/content
https://repositorio.bc.ufg.br/tedeserver/api/core/bitstreams/fed5a061-a18b-4c9b-aff8-c90c20688de4/content
https://eventosgrupotiradentes.emnuvens.com.br/simeduc/article/view/3308



